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    INTRODUÇÃO




    Este tema, Controle e repressão em uma sociedade de classes: estudo da institucionalização e do processo educativo de duas instituições de acolhimento infantis em Bragança Paulista, é fruto de uma pesquisa que se fundamentou na hipótese de que nesta cidade, concretamente, as duas instituições de acolhimento de crianças - Instituto Social - ISE e Educacional e Serviço Assistencial Médico Alimentar - Sama - em sua prática, assumiram os princípios e as bases ideológicas de uma mentalidade sobre higiene, educação e saúde, vigente no Brasil desde o século XIX. Esta ideologia tinha por escopo o controle social e a vigilância sobre os filhos das camadas populares, e inspirava-se na concepção higienista europeia precedente.




    A Tese que deu ensejo a esta pesquisa e a motivou – a afirmação de uma relação entre as práticas higienistas, instituídas no Brasil, no início do século XIX, com a gênese e a operacionalização dessas duas instituições de acolhimento infantis - foi resultante de investigação anterior1, na qual alguns problemas postulados referiam-se à função político-social das instituições de acolhimento. Esta função das instituições de acolhimento se mostrou objeto temático relevante e merecedor de aprofundamento em uma pesquisa que tivesse como escopo compreender e revelar as questões que ensejaram o caráter ideológico presente em suas práticas, as quais apresentavam-se como saneadoras, educativas e controladoras.




    A importância do estudo desta modalidade de intervenção, referenciada em preceitos de saúde, para o domínio político-ideológico direto sobre os filhos das populações mais pobres, abrigados na cidade de Bragança Paulista, Estado de São Paulo, é um aspecto de uma compreensão maior, que extrapola os limites da realidade local investigada. A universalidade paradigmática dos efeitos pode ser apreendida na análise localizada, porque nela estão presentes os pressupostos identificados no arcabouço do ideário estudado. Os modelos institucionais criados na forma de duas instituições de acolhimento infantis, o Sama e o ISE, configuraram-se como lugares privilegiados para investigação, por apresentarem o resultado prático do referido controle social, tomado em sua ampla abrangência.




    Estas considerações referendam o cerne do problema que se buscou compreender: Os filhos dos “pobres” no Brasil sempre foram alvo de um normativismo assistencialista - quando conduzidos à internação - resultando na segregação e no mascaramento da exclusão, feitos nos moldes da chamada “medicina serviço” com função disciplinar. Cabe lembrar que a exclusão e a ocultação da pobreza visavam minimizar a sensação de ameaça que pairava sobre as elites econômicas nacionais em face às desigualdades de renda e de oportunidades que agudizavam as relações de classe na época. Estas elites se sentiam amedrontadas com o aumento demográfico da classe proletária nas cidades, como resultado da concentração urbana por elas desencadeada e a decorrente miséria e as más condições de vida que se generalizavam velozmente.




    Um dos meios utilizados para controle dessa população era segregá-la a partir de um discurso médico que se prestava a legitimar algumas práticas, apontadas como modos de preservação da saúde e de sua integridade. Isto deu ensejo ao surgimento do processo de higienização urbana no Brasil, a exemplo do que ocorria na Europa onde o higienismo se caracterizava como um dos marcos ideológicos da grande racionalização da política burguesa. Sua intenção subjacente era o controle difuso de todos os membros do corpo social, a partir da anuência dos mesmos. Estava diretamente ligado à busca de novos referentes científicos, cuja sofisticação pode ser observada a partir do século XVIII, sendo que as práticas identificadas têm sua explicação também nessa busca. Esta higienização, com função controladora, solidificou-se como um dos aspectos do ideário capitalista na Europa. Inspiradas nele foram consolidadas as bases da Medicina Social no Brasil, recurso de dominação capaz de efetivar um modelo de controle e interdição dos filhos das classes populares. A opção pelo abrigamento foi um dos recursos utilizados, objetivando preservar os preceitos de educação e saúde da ordem social vigente.




    Um dos pressupostos teóricos que amparam esta discussão é o de que nas sociedades periféricas, os processos sociais se reproduzem de maneira similar às sociedades avançadas, existindo, entretanto, diferenças quanto à sua extensão e repercussão social. Isso significa dizer que, desde a expansão internacional do capitalismo europeu, os espaços mundiais estariam imbricados em um movimento histórico e geográfico amplo, que, não obstante sua força totalizante, guardaria matizes demarcados pelas estruturas locais.




    Fruto da indústria nascente, a cidade europeia moderna não era um lugar exclusivo do mercado e da troca, mas também um lugar de produção e de circulação de relações complexas que demandavam a força de um poder político capaz de controlar eficazmente toda a população urbana. A finalidade deste poder era subsidiar e prevenir revoltas e agitações provocadas pelas lutas de subsistência, controlar e excluir a morbidade que se ampliava, estabelecendo uma espécie de enfrentamento de interesses entre ricos e pobres, plebeus e burgueses.




    As cidades, por essa razão, foram se tornando ameaçadoras para a população mais rica, fazendo surgir um “medo urbano”, resultante do descontrole e da dinâmica de sua constituição. As demandas urbanas intensificavam-se e o medo dos “destituídos da sorte” pairava sobre as oficinas e fábricas, sobre os amontoamentos da população, sobre os riscos de epidemias urbanas. Como sinal das transformações, também os cemitérios tornaram-se numerosos. Provocavam medo os esgotos e as valas sobre as quais eram construídas as casas, oferecendo sempre o risco de desmoronamento e de insalubridade.




    A inquietação provocada pela urbanização aguçava a nova elite econômica na busca por soluções para conter os riscos e as ameaças que, em seu imaginário, eram oferecidos pelas classes populares que compunham o grande contingente das cidades. Uma das soluções encontradas foi a atualização do chamado “regulamento de urgência” que desde os fins da Idade Média existia em todos os países da Europa, mas que raramente era utilizado. Este plano de urgência era aplicado quando surgiam as doenças epidêmicas ou alguma modalidade de peste. Desdobrava-se em controlar o movimento de todas as pessoas mediante uma vigilância feita por uma autoridade designada para cada bairro, com dever de registrar todos os acontecimentos, além da contagem dos doentes e dos mortos. Casa por casa era vasculhada e praticava-se a desinfecção com ajuda de perfumes e ervas que eram queimados.




    Esse esquema de quarentena foi consolidado como um meio político e médico da boa organização sanitária das cidades, porque passou a definir a ocupação do espaço público e o distanciamento social. A racionalização da experiência urbana exigia pressupostos, credos e formas de ação comuns. Suas teses corretoras e saneadoras advinham da crença no modelo capitalista, na empresa privada e na competitividade. Os recursos saneadores provinham da tecnologia, da ciência e da razão.




    Fundamentando a imagem de sucesso nas teses do Darwinismo Social, que afirmavam a superioridade moral, física e intelectual de alguns homens sobre outros, foram criadas as estratégias segregadoras. A vasta literatura produzida no século XIX e no início do século XX sobre esse tema, indicava a reiteração dos motes acerca da insanidade, da anormalidade, da degenerescência, com a clara intenção de justificar as desigualdades sociais pela ordem natural. A prescrição era observar, classificar, prevenir, corrigir e, para isso, era necessário confinar.




    As imagens sociais que nutririam os processos de distanciamento social foram criadas e incorporadas na forma de crenças e valores que justificariam o mundo e as relações do cotidiano, veiculados pelos canais de comunicação disponíveis naquele momento, para reforçar a ordem vigente. Essas imagens representavam as impressões relativas às ações humanas, tomadas como acontecimentos naturais e não produzidos pelo próprio homem. Cabe lembrar o imaginário social pertencente a uma estrutura de valores, de normas e de símbolos historicamente constituídos. A finalidade dos chamados mitos unificadores é a sedimentação de certas práticas sociais, naturalizando-as.




    Nesse sentido, a higiene pública surge como uma variação sofisticada do tema da quarentena, provindo daí a grande medicina urbana que aparece na segunda metade do século XVIII, cuja função foi a de definir a prática de controle social.




    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA




    Para a apreensão da questão-tema deste assunto foi necessário recorrer a alguns elementos que caracterizassem teórica e metodologicamente a estrutura da pesquisa. Da leitura das categorias desenvolvidas pela análise marxiana, referendada como norte teórico das apreciações efetivadas, optou-se pela orientação teórico-metodológica encontrada nas obras de Lucien Goldmann que, conforme indica Baptista (2006: 38), configura-se como um importante e atualizado suporte de base dialética:




    Nossa reflexão (…) parte do suposto de que a sistematização do método dialético realizada por Lucien Goldmann para embasamento de seus estudos sobre a sociologia da cultura – o estruturalismo genético -, compõe uma metodologia geral para o estudo das relações dos homens na sociedade, no mundo burguês, e que essa seja a vertente metodológica mais fecunda para apreensão da prática.




    Lucien Goldmann, quando se refere ao fundamento ontológico da história como uma relação do homem com os outros homens, afirma que:




    (...) para estudar de maneira positiva e compreensiva a história de um problema procurando apreender e compreender as transformações que sofreu, (...) é-se obrigado a relacionar estes fenômenos, que parecem depender unicamente da vida intelectual, com o conjunto da vida histórica e social (...) (Goldmann, 1972: 9).




    Nesse sentido, conforme Goldman, para se fazer ciência no trato das questões do homem e da sociedade, é imperativo balizar-se pela racionalidade, lucubrar sobre a regulação do conhecimento e sobre seu espaço na percepção das verdades: ao se fazer ciências humanas é preciso conjecturar a propósito das condições do investigador, o panorama em meio ao qual trabalha e o escopo de sua problemática científica. O risco consiste em cair no positivismo e aceitar como fato o que é um dos aspectos da verdade. A meta é perpetrar um trabalho que tenha rigor científico, na medida em que se esteja cônscio dessa conjuntura, em que se possa alçar a dificuldade de seus entraves e de seus sobrepujamentos.




    Nesses termos Goldmann, em Ciências Humanas e Filosofia: O que é sociologia aponta um caminho para a apreensão do movimento dialético das relações das classes entre si, a partir de seu lugar de historiador:




    O que os homens procuram na história são as transformações do sujeito da ação no relacionamento dialético homem-mundo, são as transformações da sociedade humana. Segue-se daí que o objeto das ciências históricas é constituído pelas ações humanas de todos os lugares e de todos os tempos, na medida em que tiveram ou ainda têm importância ou influência na existência e na estrutura de um grupo humano e, implicitamente por meio deles, uma importância ou uma influência na existência e na estrutura da comunidade humana presente ou futura (1993: p. 5).




    Em termos procedimentais da pesquisa e da validade da perspectiva dialética, Goldmann considera que:




    (...) os fatos empíricos isolados e abstratos são o único ponto de partida da pesquisa e também que a possibilidade de os compreender e deles extrair as leis e a significação é o único critério válido para julgar o valor de um método ou de um sistema filosófico. Resta saber se é possível chegar a esse resultado, tratando-se de fatos humanos, de outro modo que não os concretizando por uma conceituação dialética (1979: p. 4).




    Sua ponderação acerca do instituto do conhecimento e de seu lócus na edificação da verdade como princípio metodológico, aponta que a mesma pode ser aferida pelo método materialista histórico e dialético que se sustenta no materialismo das relações sociais, sendo a sua concretude fornecida por estas. Do ser social origina-se a consciência e o pesquisador trabalha com o arcabouço da vida social do homem para encontrar os elementos subjacentes às suas manifestações práticas.




    Faz-se mister assinalar alguns princípios orientadores da teoria social de base materialista, histórica e dialética: a história, a determinação econômica e a luta de classes.




    A história reporta que as estruturas e conjunturas dinâmicas da sociedade conformam uma totalidade (que é histórica) cujas partes se articulam determinando, em uma expressiva relação recíproca, os fatos que compõem a realidade imediata pesquisada. Em outro texto, Goldmann completa afirmando que essa relação entre o todo e as partes é




    (...) o princípio fundamental do pensamento dialético (…) o conhecimento dos fatos empíricos permanece abstrato e superficial enquanto ele não foi concretizado por sua integração ao único conjunto que permite ultrapassar o fenômeno parcial e abstrato para chegar a sua essência concreta, e, explicitamente, para chegar à sua significação (1979: p. 7-8).




    Goldmann afirma que pensamento e sentimento não são entidades independentes em relação às ações e aos comportamentos dos homens. Existem e podem ser compreendidos somente em meio às relações interindividuais que lhes conferem conteúdo e riqueza.




    Dialeticamente, esse modo de compreender a realidade sugere a apreensão do fenômeno a ser examinado na essência do todo social, no cerne da coesão do processo histórico, lugar de origem dos fatos, que precisam ser diluídos e arquitetados como ocasiões deste processo singular. Em síntese, o que os homens procuram na pesquisa social são as transformações do sujeito da ação no relacionamento dialético homem-mundo, são as transformações da sociedade humana.




    O materialismo histórico e dialético parte da explicitação de que não há uma estrutura econômica separada do todo social, isto é, as relações humanas se engendram essencialmente e é por meio delas que os homens produzem suas vidas, suas sociedades, sua forma de existência. Esses modos de produção das relações de sociedade derivam do conflito suscitado por duas dinâmicas sociais: as forças produtivas (envergadura social do fazer) e as relações sociais de produção (relações sociais constituídas para concretizar o processo produtivo indispensável à vida).




    Esta apreensão ultrapassa a abrangência exclusiva da realidade local. A historicidade é fator constituinte da circunscrição do fato que se estabelece como objeto desta análise, como opção metodológica do que se quer revelar e compreender. Porém, o sujeito não deve ser concebido como antagônico ao objeto, mas constitutivo do mesmo. O sujeito observador da sociedade reflete sobre a mesma, inserido nessa própria sociedade. A reflexão é feita no interior da sociedade, sendo organizada pelas categorias desta e o objeto analisado é um elemento indispensável do arcabouço do pensamento. Essa estrutura é dinâmica, formada geneticamente e em constante mutação (Goldmann, 1993).




    O foco analítico do pensamento de Goldmann reporta-se ao fato de que a filosofia das luzes ao vincular-se à burguesia e à racionalização dela decorrente corresponde, proporcionalmente, à estrutura da troca comercial que constitui o núcleo da nascente sociedade burguesa. Isso vale para o contrato, enquanto modo fundamental das relações humanas, tanto como para a tolerância, a universalidade, a liberdade formal, a igualdade jurídica, a propriedade privada.




    Segundo Goldmann, no contexto do individualismo burguês, a localização de um sistema particular de valores leva à chamada indiferença axiológica do capitalismo. O pressuposto fundamental da economia política clássica e da filosofia política liberal resume-se na compreensão de que a realização do próprio interesse de cada um dos indivíduos conduz, por meio de uma harmonia implícita (a mão oculta), ao interesse geral de todos. Nesta ótica, toda norma ética torna-se, portanto, supérflua, se não prejudicial à realização de certas metas individuais.




    Em oposição a este explícito culto do indivíduo da racionalidade liberal, Goldmann (1993) elege como sujeito de investigação uma coletividade - o sujeito transindividual é o início da ação e do conhecimento em direção à dialética, o alicerce ontológico da História é o relacionamento do homem com os outros homens: quase nenhuma ação humana tem por sujeito um indivíduo isolado. O sujeito da ação é um grupo, um ‘nós’, mesmo se a estrutura atual da sociedade, pelo fenômeno da reificação, tende a encobrir esse “nós’ e a transformá-lo numa soma de várias individualidades distintas e fechadas umas às outras (1979: 18). O Eu individual ocorre na retaguarda da comunidade. O sujeito da ação é continuamente expressão dos diversos grupos a que pertence, sendo seu sumo exponente, as classes sociais.




    Assim, no entender de Goldmann: as ações históricas, o domínio da natureza, a criação cultural, não podem ser entendidos em sua significação, nem explicados em sua gênese, senão partindo da perspectiva do sujeito coletivo, ou antes, de um sujeito transindividual. A premissa metodológica identificada na reflexão de Goldmann foi fundamental para a construção argumentativa desta análise ao oferecer o recurso para a identificação, nas classes sociais, do já referido sujeito transindividual, que produz sua realidade histórico-cultural e, em meio dela, os conflitos de interesses e as formas de controlá-los.




    Tal concepção dialética do sujeito histórico opõe-se às visões individualistas do mundo, tanto quanto àquelas que, ao modo do estruturalismo, eliminam o sujeito da teoria. Mais ainda, Goldmann pensa, como Marx, que é preciso privilegiar o papel das classes sociais enquanto agentes criadores da história, cuja ação é orientada para a universalidade, para a estruturação da sociedade; que é preciso, também, ver nas relações entre as classes a chave da compreensão da realidade social passada, presente e futura.




    É desta perspectiva que Goldmann assume a consciência possível como categoria analítica, relacionando-a à celebre passagem de Marx que a explicava, argumentando que não se trata de saber o que pensa este ou aquele proletário, ou mesmo todos os proletários em conjunto, mas de saber qual é a consciência de classe do proletariado (Goldmann, 1972: 8). Para essa identificação há que se esclarecer uma rede conceitual a fim de perseguir os indicativos da coerência de uma visão de mundo, em que o conhecimento é respeitado como “seiva produtiva” e fator de modificação social. Analogamente a Marx, o conhecimento para Goldmann cumpre uma função política revolucionária, posto que se coloca como transformador da realidade social. No entanto, Goldmann, assim como Marx, entende que este conhecimento não está a salvo da apropriação ideológica que o reifica e o submete.




    Nos marcos dessa compreensão, na perspectiva apontada por Goldmann, cabe lembrar que o objeto das ciências históricas é constituído pelas ações humanas de todos os lugares e de todos os tempos, na medida em que tiveram ou ainda têm importância ou influência na existência e na estrutura de um grupo humano e da sociedade mais ampla. Isso esclarece que por meio deles revela-se a importância ou a influência na existência e na estrutura da comunidade humana presente ou futura. Nessa convicção encontra o fundamento da análise aqui empreendida:




    Nenhum inquérito, nenhuma monografia, pesquisas cuja utilidade, aliás, não há de ser contestada, poderão, enquanto não forem enquadradas numa análise de conjunto e não abrangerem um longo período histórico, por em evidência os fatores de transformação e de renovação duma sociedade, sobretudo porque esses fatores se acumulam frequentemente durante longos períodos sem que suas expressões exteriores sejam facilmente constatáveis (Goldman, 1993: 14).




    Os dados como tais dependem também da visão consciente ou implícita do investigador. Não há fatos brutos. Nenhum inquérito, nenhuma monografia é integral. Apenas coloca certas questões à realidade e escolhe os fatos à luz dessas questões. Ainda mais, na imagem que constrói, a importância conferida aos diferentes fatos que aceita registrar é proporcional à que apresentam os problemas para o pesquisador ou investigador. Sempre há mais visão prévia, um conjunto de pré-noções que decidem: a) das questões colocadas e as não colocadas à realidade; b) da importância que se confere aos diferentes fatores considerados interessantes (op. cit.: 15).




    Reiterando essa compreensão Goldmann encontra apoio em argumento de Michel de Certeau, que, ao discutir a operação histórica, demonstra que a articulação de toda pesquisa historiográfica toma como ponto de partida um “lugar” de produção socioeconômica, política e cultural. Nesse sentido, encontra-se submetida a opressões, privilégios, achando-se enraizada em uma particularidade (1988:18).




    Na aplicação dessa proposta metodológica, cabe lembrar que o modelo capitalista, ao consolidar-se, forneceu a base estrutural para a organização de ideários compatíveis com os interesses dominantes. A organização disciplinar do higienismo pode ser caracterizada como um dos marcos ideológicos da grande racionalização da política burguesa. Sua intenção subjacente era o controle difuso de todos os membros do corpo social, a partir da anuência dos mesmos. Estava diretamente ligado à busca de novos referentes científicos, cuja sofisticação pode ser observada a partir do século XVIII, sendo que as práticas identificadas não se explicam fora deles.




    Um dos pressupostos teóricos que amparam esta discussão é o de que nas sociedades periféricas, os processos sociais se reproduzem de maneira similar às sociedades avançadas, existindo, entretanto, diferenças quanto à sua extensão e repercussão social, o que significa dizer, que desde a expansão internacional do capitalismo europeu, os espaços mundiais estariam imbricados em um movimento histórico e geográfico amplo, que, não obstante sua força totalizante, guardaria matizes demarcados pelas estruturas locais.




    A PESQUISA




    Para formar um panorama histórico-educacional do Instituto Social e Educacional - ISE e do Serviço Assistencial Médico Alimentar - Sama foi preciso manusear dados coletados das mais diversas fontes, acessar documentos históricos e realizar pesquisa eletrônica como anteparos à pesquisa bibliográfica. Igualmente, aqui, serviram de suporte argumentativo as informações colhidas em documentos, almanaques, manuais e jornais, com publicações que remontam o início das duas instituições em Bragança Paulista. Foram analisadas, também, como substratos investigativos, as fontes primárias disponíveis nos documentos das instituições, prescindindo-se de relato oral em função da indisponibilidade dos agentes. Recorreu-se também ao apoio de referência do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA promulgado em 1990. Tais dados foram organizados e analisados por assunto e sua apresentação teve como critério obedecer à disposição tópica vinculada a uma ordem cronológica.




    Com base na proposta goldmanniana, que tem seu fundamento na teoria social de Marx, esta pesquisa procura desvelar as determinações dos discursos higienizantes da sociedade a partir do século XVIII, tencionando apreender o cerne de cada um deles, esquadrinhando a experiência da relação entre as classes, que se expressam de maneiras variadas. Nessa acepção, os discursos – expressões de visões de mundo, sínteses entre tinturas sobre o real e normas de conduta delas resultantes - têm relação com as ideologias. Trata-se da consolidação dos sujeitos como grupos e classes sociais, em diferentes fases de sua história, que arquitetam e avaliam a si mesmos na qualidade de sujeitos coletivos, na realidade cabal em que estão inseridos.




    A tarefa científica da pesquisa, identificada desde os primeiros passos, levou aos objetivos: o primeiro foi discernir, em meio às vicissitudes da realidade brasileira, quais eram as forças em presença e os modos de explicitação da realidade impressos nas ações realizadas nas duas instituições de acolhimento.




    O segundo foi identificar as formas pelas quais se subscreviam os jogos complexos de interações, deslocamentos e enfrentamentos entre os agentes e suas práticas, identificações essas que evidenciaram a impossibilidade do emprego de esquemas simplificadores.




    Para o alcance desses objetivos algumas metas operacionais se colocaram como prioritárias:




    - Analisar os aspectos teóricos e práticos das questões conjunturais que deram início ao ideário higienista e às decorrentes práticas segregadoras que originaram os asilos (instituições de acolhimento) no Brasil.




    - Compreender os efeitos da ação interventora destas práticas na realidade brasileira pela ação da Medicina Higienista, identificando, nos documentos analisados, as intenções que nortearam as funções dos asilos na cidade de Bragança Paulista.




    - Evidenciar a eficácia da operacionalidade prática dos fatores ideológicos nos asilos Instituto Social e Educacional - ISE e Serviço Médico Alimentar - Sama.




    As duas instituições foram analisadas considerando-se, fundamentalmente, aspectos conjunturais da realidade em questão: o processo e as condições sociais em que essas entidades foram instituídas e o grau de consciência dos agentes envolvidos nas práticas realizadas.




    Nesse processo, pretendeu-se averiguar como a higienização repercutiu nos dois modelos de instituições de acolhimento tomados como referência e analisados. Para tanto, houve necessidade de analisar o fenômeno da higienização, distinguindo sua gênese, seus desdobramentos e a estruturação do ideário higienista, decorrente do processo de urbanização e industrialização. Também, analisou-se suas determinações e consequências na transposição dos marcos ideológicos para a realidade brasileira, na forma de “assistência científica” própria de modelos autoritários de organização social.




    A necessidade dessa compreensão e dessa explicação instigou a busca de categorias analíticas relacionadas aos determinantes concretos da gênese dos discursos, das racionalizações em seu processo de ideologização da realidade social e de suas resultantes, expressas na configuração da prática das duas instituições de acolhimento da cidade de Bragança Paulista. A leitura dialética da realidade conduziu a análise aos termos de um movimento que constitui o dado ontológico da história, que é a relação do homem com os outros homens na produção de sua realidade material e social.




    Foi necessário recorrer também, em alguns momentos, à obra de Foucault na sua discussão sobre o ideário higienista, tendo clareza da necessidade de levar à sua análise a perspectiva histórica, uma vez que a episteme - teoria do conhecimento – assumida por Foucault, não contempla a práxis histórica dos homens - como se encontram nas concepções de mundo do marxismo. A necessidade dessa coerência levou – para a efetivação do apoio analítico na proposta foucaultiana – à busca da superação de seus limites, tendo por objetivo a recuperação da totalidade histórica do contexto analisado. Essa apropriação de apoio analítico tem por base a convicção de que a pluralidade de discursos é fator essencial e fecundo no procedimento evolucionário das ciências sociais, sendo que para fazê-lo se torna necessário conhecer os limites da teoria que os determinou e superá-los em coerência com a teoria que informa o conhecimento trabalhado. Portanto, para essa superação ocorrer, foi sentida a necessidade da compreensão do movimento histórico instituinte da realidade, tomada em suas contradições.




    O ideário higienista configura-se como um compêndio de regras de pensamento derivado de uma racionalidade originária dos fins do século XVIII. O discurso higienista, de vezo disciplinar, passou a valer para todos os indivíduos de um determinado grupo social, infligindo-lhes critérios de demarcação do que é ou não lícito, do que pode e do que não pode ser pensado ou feito. Foucault atrelou o “discurso” dessa racionalidade à diluição de “poder” político, deslocando o eixo de suas reflexões do plano epistemológico para o plano das instituições reais localizadas, elaborando o que cunhou de “microfísica do poder”.




    Pelo aprofundamento da reflexão sobre o discurso, foi possível perceber que apesar da inspiração original advir de questões abertas por Michel Foucault, a leitura empreendida vislumbrou a presença de interesses opostos dos agentes históricos e suas contradições derivadas, reveladas no processo constitutivo da realidade material e social. O aprofundamento da complexidade do processo determinou um percurso analítico em uma dimensão mais ampla do que aquela possibilitada pela obra foucaultiana. A possibilidade desta análise amparou-se na apreensão de duas categorias: a totalidade e o movimento histórico. Nesse sentido foi imprescindível o subsidio da concepção histórico-dialética.




    A base do processo histórico explicitou-se no aprofundamento e no equacionamento que coloca em questão as relações entre a visão ideológica e as determinações conjunturais desse processo e suas manifestações na luta pela salvaguarda de interesses particularizantes. Nesse sentido, a argumentação e a análise foram estabelecidas, com o objetivo de cotejar as práticas realizadas em instituições de acolhimento de Bragança Paulista, a saber, o ISE e o Sama com os referenciais do ideário médico-higienista, encontrados em uma série de documentos escritos, presentes nas referidas instituições.




    O pressuposto fundamental desta análise foi de que a realidade não é um dado que se conheça imediatamente, por intermédio da observação empírica tradicional. Ela é guarnecida de relações, mediações, processos e estruturas que se envolvem de forma complexa e contraditória. Estes são os nexos constitutivos da realidade (em movimento) analisados por Marx, na procura da essência profunda e ontológica do homem na produção da história.




    Em vista disso, foi preciso investigar as relações e as contradições por meio das quais o real se revelava. O movimento social, nessa ótica, foi considerado como um processo histórico-natural submetido a leis, que independem da vontade, da consciência e do propósito dos agentes, determinando-os.




    Aplicando ao estudo das práticas (...) os princípios metodológicos desenvolvidos por Goldmann, percebemos que esse estudo deve se fazer em um único processo de apreensão da realidade, em dois níveis que se reforçam – o estrutural e o funcional -, levando o pesquisador a transitar continuamente entre um e outro, de modo a desvelar seu caráter significativo. Este estudo é feito por meio:




    - da conjugação da dimensão analítica interna, que procura compreender a estrutura interna dessa prática e detectar o processo pelo qual um sujeito coletivo (...) elabora e procura dar coerência às suas respostas para as questões que lhe são colocadas em suas relações com a sociedade, em termos de ação;




    - e da investigação da dimensão analítica externa, de vinculação daquelas práticas à revolução sócio-histórica das conjunturas, na busca de uma explicação de sua gênese e de sua dinâmica (Baptista, 2006: p. 45-46).




    Inicialmente procurou-se uma organização de ideias que permitisse conjugar a justificativa da escolha do tema, a delimitação do mesmo e a problematização das questões pertinentes à sua estrutura analítico-descritiva, com a fundamentação teórica e metodológica, com os objetivos, e com a demonstração da questão e de sua conclusão. Em seguida, a análise desdobrou-se em etapas sequenciais, com vistas à explicação e à compreensão do referido processo.




    Na divisão temática e estrutural do livro, o que se buscou foi seguir etapas argumentativas que permitissem perceber as relações e as contradições presentes na conjuntura histórica brasileira, com vistas a elucidar a política de atenção à criança pobre nos finais do século XIX e inícios do século XX. A reflexão encaminhou-se para a análise do surgimento de um ideário médico no Brasil, entre outras práticas regulatórias, instituído para conformar as aspirações e hábitos de vida do proletariado urbano, como ocorria nos países europeus. Os princípios do referido ideário trariam reflexos que estruturariam a emblemática e complexa relação ‘família-filhos’ dos segmentos mais pobres, como instância primeira e imediata da higienização dos indivíduos, de forma a sujeitá-los a um controle indireto - “científico” - que disciplinaria suas ações e práticas segundo as conveniências das ideias dominantes nesse modelo de formação social.




    Na apresentação deste livro o ponto de partida foi a explicação. Assim, no primeiro capítulo, a reflexão necessitou apreender os elementos conjunturais presentes na contextualização histórico-política, tomando como referência uma periodização da realidade brasileira que se inicia no século XIX, desdobrando-se até o surgimento da, propriamente chamada, Medicina Social. Também foram demarcados os princípios do movimento higienista europeu e a sua penetração no Brasil, vislumbrados nas práticas da referida Medicina Social. Enfatizou-se, no contexto, a questão da saúde pública no Brasil, da urbanização e da industrialização: suas causas e consequências; a distribuição populacional nas cidades, a modernização urbana, a imigração e os bairros operários.




    No segundo capítulo, o raciocínio ateve-se à origem da intervenção social no âmbito médico e seus desdobramentos nos estabelecimentos asilares, instituindo a prática do confinamento. No contexto desta discussão, a institucionalização é referenciada como um dos aspectos que compõem a história da infância brasileira. Discute-se, ainda, a decorrência da institucionalização da Infância em Bragança Paulista, enfatizando-se a transposição do modelo higienista para a realidade bragantina, a partir de alguns marcos específicos. Esta questão toma como pressuposto a instituição do asilo como meio de controle, bem como os fatores intervencionistas e a lógica assistencial e educacional.




    No terceiro a argumentação voltou-se para a compreensão da perspectiva da análise, do espaço das instituições analisadas e da História da Igreja Católica em Bragança Paulista.




    No quarto capítulo a alegação reportou-se à trajetória do Instituto Social e Educacional - ISE, em Bragança Paulista: sua fundação, suas regras, seus estatutos, seus personagens, seus períodos, seus nomes, sua evolução e seus modos de atendimento. Foi feito um desenho dos fatos ocorridos antes, durante e depois da inauguração do ISE e a determinação de internar precipuamente as filhas das classes populares mais pobres. Neste tópico, deu-se também ênfase ao processo educativo das meninas asiladas, relacionando-o à perspectiva higienista.




    No quinto capítulo, discute-se a gênese e o processo de constituição da entidade de confinamento conhecida como Serviço Assistencial Médico Alimentar - Sama, em Bragança Paulista: direção, fundação, estatutos, normas, agentes, momentos, denominações, desenvolvimento e atendimento. Discute-se também a relação entre as práticas pedagógicas e o ideário em questão. Outrossim, faz-se o percurso dos fatos ocorridos antes, durante e depois da inauguração do Sama, na verificação dos fatores subjacentes aos objetivos proclamados.




    Na conclusão, pretendeu-se ter identificado o intricado aparelhamento de uma moral “característica” de bem-estar e de saúde, que fizeram surgir estas práticas, ou seja, o estabelecimento de um controle grupal sobre as populações pauperizadas, escorado nos contextos da higiene e de uma metodologia científica de cuidados, conveniente a uma medicina privada e atrelada ao ideário “liberal”. Esta técnica nasceu associada a um maquiavelismo de saúde, percebida como problema político e econômico.




    




    

      

        1 Discussões realizadas para a construção do argumento da dissertação de mestrado “A Institucionalização e a Educação das Crianças do Preventório Imaculada Conceição de Bragança Paulista (1912 – 1996)”.
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